
Programa premiou 85 cidades paulistas que se destacaram em projetos relacionados desenvolvimento rural 
sustentável. Divinolândia foi a única contemplada da região.

CATI e Defesa Agropecuária 
recebem novos veículos e 
equipamentos
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A escolha de Margareth Tatcher, como 
primeira ministra do governo da Inglater-
ra, logo seguida pela vitória de Reagan 
para a presidência dos EUA, no começo 
dos anos 80, sinaliza o fim do ciclo dos 
governos social-democratas, caracteriza-
dos por uma forte intervenção do Estado 
na economia. O modelo, que prevaleceu 
na Europa ocidental, desde o fim da Se-
gunda Guerra Mundial, encerrou, assim, 
o período que ficou conhecido como “os 
trinta gloriosos”, pelo fato daquelas três 
décadas ficarem caracterizadas pelo for-
te crescimento econômico, pela redução 
da desigualdade e pela grande mobilida-
de social.

Os anos oitenta, do século passado, de-
ram a partida ao predomínio de um sis-
tema econômico, cujo cerne era a substi-
tuição da ação do Estado pelo livre mer-
cado. Este reinado durou, praticamente 
inconteste, até o fim da primeira década 
do século XXI, ou seja, até a crise finan-
ceira de 2008, causada pela bolha imobi-
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sua produção alocada no exterior, bem 
como passou a implementar diversas 
políticas públicas de apoio à indústria de 
transformação, de seus próprios países, e 
ao desenvolvimento tecnológico.

O sucesso da China, após o do Japão e 
da Coreia, em desenvolver os respectivos 
países, privilegiando a industrialização 
está sendo seguido recentemente, como 
já dissemos, pela Alemanha, EUA, e Fran-
ça e por boa parte dos países desenvol-
vidos ou em desenvolvimento. Ficou 
claro que, sem uma ação coordenada do 
Estado não é possível alavancar o desen-
volvimento dos países emergentes que 
adotaram o modelo e, assim, a mudança 
do pêndulo para o centro-esquerda, re-
abilitou o papel do Estado na economia.

O Brasil foi um dos países onde a pan-
demia desnudou nossas fragilidades. A 
falta de fármacos, vacinas, equipamentos 
e insumos hospitalares, evidenciada pela 
corrida desordenada para importar más-
caras, EPIs, insumos para remédios, res-
piradores, vacinas e tantos outros itens e 
o desabastecimento de diversos compo-
nentes, como semicondutores e circuitos 
integrados, após a pandemia, deveria ter 
deixado claro que o país precisa de polí-
ticas públicas de desenvolvimento, foca-
das na indústria, para recuperar o espaço 
perdido e voltar a ter uma indústria com-
plexa, sofisticada e competitiva.

Na realidade, precisamos de um proje-
to de país, focado no bem-estar da socie-
dade brasileira. Desenvolvimento, criação 
de empregos, redução de desigualdades, 
nivelamento do acesso às oportunidades, 
saúde, educação e uma certa autossufici-
ência produtiva e tecnológica foram todos 
temas relegados a um segundo plano, na 
vã esperança que o mercado resolvesse 
estes problemas. Já passou da hora do 
Brasil mudar de rumos.

O Brasil e o pêndulo
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liária nos EUA. A forte injeção de dinheiro 
nas economias centrais, feita pelos prin-
cipais BCs para evitar uma crise sistêmi-
ca, sem que houvesse a inflação vaticina-
da, pôs em xeque um dos pilares desse 
sistema, que passou a ser questionado. 
Assim, apesar do bom desempenho da 
economia mundial desde os anos oiten-
ta, os defeitos do modelo começaram a 
ficar mais evidentes. Assim, a perda do 
poder dos sindicatos e a maciça transfe-
rência de empregos dos países centrais 
para a Ásia criaram cinturões de pobreza 
nas áreas industriais dos países centrais.

O decorrente descontentamento de 
uma parcela significativa da população, 
especialmente trabalhadores e classe 
média, teve consequências, levando o 
pêndulo das tendências políticas mun-
diais, que estava no centro-esquerda 
durante a predominância dos governos 
social-democratas e, no centro, durante 
os anos 80, para o centro-direita. O Bre-
xit, na Inglaterra e a eleição do Trump 
nos Estados Unidos resultaram deste 
movimento e ajudaram a impulsionar o 
surgimento de uma série de governos 
conservadores e populistas, ao redor do 
mundo, empurrando o pêndulo para a 
extrema-direita.

O questionamento iniciado nos anos 
90 ao modelo econômico, ganhou força 
na primeira década do século XXI, e não 
se limitou ao campo econômico, mas en-
trou no campo político. No fim da déca-
da passada e no início da atual, diversos 
governos na Europa e nos EUA mudaram 
de mãos sinalizando a volta do pêndu-
lo para o centro-esquerda. A pandemia 
ressaltou a importância do Estado, como 
agente econômico, ao mesmo tempo 
que mostrava as limitações do mercado. 
A eleição do Biden nos EUA reforçou este 
movimento, confirmado agora pelas elei-

ções na Alemanha, com o Estado recupe-
rando seu papel histórico.

A mesma Alemanha foi, talvez, a pri-
meira a dizer, com todas as letras, que o 
Estado iria intervir, sempre que necessá-
rio para defender e fortalecer sua indús-
tria, indispensável para a manutenção do 
bem estar de sua sociedade, para enfren-
tar o desafio de competir, em igualdade 
de condições, com as grandes corpora-
ções mundiais apoiadas por seus respec-
tivos governos. Foi seguida, nesta direção, 
pelos EUA onde o Biden anunciou planos 
trilionários para recuperar a capacidade 
produtiva e tecnológica do país.

Recentemente foi a França que anun-
ciou um programa de incentivos a di-
versos setores tecnológicos. A recente 
mudança do pêndulo da extrema-direita 
para uma posição mais próxima do cen-
tro-esquerda resultou, não somente do 
esgotamento do modelo econômico im-
plantado, mas também da necessidade, 
claramente evidenciada durante a pan-
demia, dos países terem um certo grau 
de autossuficiência produtiva e tecnoló-
gica, para não depender integralmente 
de importações de terceiros países que 
podem colocar restrições às suas expor-
tações num contexto de crise. Os pro-
blemas no abastecimento de diversos 
materiais críticos, mostraram a vulnera-
bilidade de muitos países, em função da 
produção globalizada. Esta vulnerabilida-
de, demonstrada pela maioria dos países 
ocidentais, e evidenciada pela depen-
dência das importações da China e do Su-
deste da Ásia, acendeu um sinal de alar-
me nos países desenvolvidos. Boa parte 
deles passou a colocar restrições à perda 
de controle acionário de suas empresas 
com tecnologia avançada, anunciou pro-
gramas de incentivo às suas multinacio-
nais que trouxessem de volta parte de 
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Na manhã de quinta-feira (6), o se-
cretário de Agricultura e Abastecimen-
to, Itamar Borges, e o secretário-exe-
cutivo, Francisco Matturro, estiveram 
no edifício da SAA em Campinas (SP) 
para realizar as primeiras importantes 
entregas de 2022.

Na ocasião, eles inauguraram no lo-
cal o novo totem de identificação da 
Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI), que volta a ter, oficial-
mente, seu nome original. O órgão 
voltado à extensão rural havia pas-
sado a se chamar Coordenadoria de 
Desenvolvimento Rural Sustentável 
(CDRS) desde 2019. A instalação do 
novo totem foi feita em atendimento 
às reivindicações dos próprios servi-
dores, assim como do produtor rural 
paulista, dada a identidade histórica 
e a confiabilidade representadas no 
nome CATI.

Na ocasião, o coordenador Alexan-
dre Grassi recebeu 409 notebooks que 
serão utilizados pelos extensionistas 
que realizam as análises de Cadastro 
Ambiental Rural (CAR). O intuito é oti-
mizar o desenvolvimento do Progra-
ma de Regularização Ambiental (PRA) 
em todo território paulista. Também 
chegaram dezenas de novos desktops 
para a realização das funções na sede 
e regionais.

Entrega: evento contou com a presença de diretores dos Escritórios de Desenvolvimento Ru-
ral (EDRs) e de Defesa Agropecuária (EDA), além de servidores das Coordenadorias da SAA

CATI e Defesa Agropecuária recebem 
novos veículos e equipamentos

Entrega foi marcada pela inauguração do novo totem de identificação da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral
Divulgação/SAA

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
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MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

MELHORIAS 
A Coordenadoria de Defesa Agrope-

cuária (CDA) também foi contemplada 
com relevantes auxílios para a realização 
de suas atividades de fiscalização e ma-
nutenção da segurança sanitária do agro 
paulista. Por meio de seu coordenador 
Luís Fernando Bianco, o órgão recebeu 
45 veículos Renault Sandero Stepway ha-

tch 1.6, completos e com suspensão ele-
vada, o que garante um melhor acesso às 
estradas rurais devido à maior altura en-
tre o solo e o carro, garantindo a execu-
ção das atividades da Defesa Agropecuá-
ria. Além disso, a CDA passa a contar com 
550 novos equipamentos de informática 
– sendo 220 notebooks e 330 desktops –, 
preparados para agilizar e aperfeiçoar as 

rotinas de trabalho.
“Eu noto que o time e a competência 

da SAA são muito grandes. Podemos 
fazer ainda muito mais para trazer dig-
nidade ao produtor rural”, ressaltou 
Matturro, elogiando o trabalho sério 
feito ‘na ponta’, pelo corpo técnico, para 
melhorar a vida do agricultor paulista.

REESTRUTURAÇÃO
Durante o encontro, Itamar mencio-

nou a reestruturação da Secretaria de 
Agricultura, publicada no final de 2021, 
relembrando as ações realizadas em seu 
período à frente da Pasta e os esforços 
para manter e melhorar as estruturas de 
atuação dos servidores. “Prevaleceu o 
diálogo e buscamos preservar o melhor 
possível para todos”, disse o secretário. 

Ele ainda pontuou que seu primeiro 
ato foi reabrir os Escritórios Regionais 
e Casas de Agricultura, que ficaram fe-
chados em virtude da pandemia, e que 
o decreto atual vem garantir que conti-
nuem em funcionamento. “A Secretaria 
de Agricultura é constituída por um gru-
po de profissionais da maior competên-
cia. Um verdadeiro time de craques, que 
faz a diferença”, enfatizou. “Passamos a 
ter também novos programas, como o 
voltado à segurança no campo. Só esse 
ano entregaremos 550 viaturas aos mu-
nicípios”, destacou Itamar.
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No ano em que cerca de 19 milhões 
de brasileiros enfrentaram situação 
de fome, segundo a Rede Brasileira de 
Pesquisa em Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional, uma iniciativa 
da Sicredi União PR/SP ajudou a levar 
alimentos para a mesa de milhares de 
famílias.

Por meio da campanha Árvore Soli-
dária, os mais de 1,3 mil colaboradores 
das agências e da sede da instituição 
financeira cooperativa doaram e ajuda-
ram a arrecadar alimentos, com direi-
to a uma boa notícia: o desafio de 150 
toneladas foi superado e a cooperativa, 
pela primeira vez, atingiu 165 tonela-
das de alimentos como arroz, feijão, fa-
rinha, açúcar, leite, entre outros perecí-
veis e não perecíveis, além de produtos 
de higiene, fraldas e brinquedos. As 
doações beneficiaram mais de 10 mil 
pessoas atendidas por 166 entidades.

Marcando o final de 2021, a ação, 
que chegou à 12ª edição, começou na 
segunda quinzena de novembro e foi 
realizada nas 112 agências da Sicre-
di União PR/SP instaladas nas regiões 
Norte e Noroeste do Paraná, e, em São 
Paulo, nas regiões Centro e Centro Les-
te Paulista.

ARRECADAÇÃO
Com 21 cidades envolvidas na cam-

panha, a regional Centro Leste Paulista 
teve o município que mais arrecadou 
em 2021: Mogi Guaçu. Na cidade fo-
ram angariadas quase 11 toneladas, 
sendo 9.800 kg de alimentos não pere-
cíveis e 980 kg de tomates. Todo o con-
teúdo arrecadado foi distribuído a mais 
de 20 entidades.

Ainda na mesma região, mas em São 
João da Boa Vista, pelas três agência 
na cidade – Centro/Mantiqueira e Uni-
med –, foram arrecadados mais de 2,5 
toneladas de alimentos não perecíveis 

Divulgação/Engenho da Notícia

Destaque: Mogi Guaçu foi a cidade paulista que mais arrecadou alimentos durante a ação

Sicredi União PR/SP doa 
165 toneladas de alimentos

e não perecíveis, além de produtos de 
limpeza, que vão beneficiar de três a 
quatro instituições, entre elas a Cara 
Limpinha, que cuida de crianças retira-
das dos pais por maus-tratos e ou pais 
dependentes químicos; Asilo São José, 
que atende idosos deixados por suas 
famílias; e Lar dos Vicentinos, que aju-
da famílias carentes.

CENTRO PAULISTA
Na regional Centro Paulista, com 14 

cidades integrantes, Piracicaba liderou 
a arrecadação com cinco toneladas 
de mantimentos nas quatros agências 
instaladas no município. A maior parte 
do montante arrecadado foi revertida 
à Central Única das Favelas (Cufa) e o 
restante dos alimentos dividido entre o 

Exército das Formiguinhas, Associação 
Beneficente São Vicente de Paula e os 
Vicentinos da Igreja de Santa Terezinha.

Já em Limeira, as duas agências lo-
calizadas no município arrecadaram 
2.100 kg de donativos e que foram re-
passados ao Asilo João Kühl Filho e ao 
Centro Social Alessandra Neves.

Em Rio Claro foram angariadas cerca 
de duas toneladas de alimentos não 
perecíveis e o montante arrecadado 
pela agência da cidade irá beneficiar 
cinco entidades: Associação das Ca-
tadoras de Lixo Reciclável, Lar Bethel, 
Abrigo São Vicente de Paula, Rede Rio-
clarense de Combate ao Câncer e a 
ONG Da Rua Para Casa.

É o 12º ano que a Sicredi União PR/
SP realiza a ação no período natalino. 

A campanha vai ao encontro dos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODSs), Pacto Global (Global Compact) 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU) ao qual a instituição financeira 
cooperativa é signatária.

Árvore Solidária destina 
donativos a mais de 10 mil 
pessoas; no Estado de São 
Paulo, Mogi Guaçu arrecadou 
quase 11 mil kg

de alimentos foram arrecadados 
m Mogi Guaçu, sendo 9.800 kg 
de alimentos não perecíveis e 980 
kg de tomates. Todo o conteúdo 
arrecadado foi distribuído a mais de 
20 entidades.

10.780 kg
da Sicredi União PR/SP instaladas 
nas regiões Norte e Noroeste do 
Paraná, e, em São Paulo, nas regiões 
Centro e Centro Leste Paulista, 
estiveram envolvidas na campanha 
Árvore Solidária.

112 agências 
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Encerrando 2021 com chave de ouro, 
a Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento (SAA) promoveu a entrega dos 
certificados do programa Cidadania no 

Divulgação/SAA

Cerimônia: governo paulista entregou certificados e premiações aos municípios contemplados

SAA distribui R$ 4,7 milhões 
por meio do Município Agro

Programa premiou 85 cidades paulistas que se destacaram em projetos relacionados desenvolvimento rural sustentável

Campo - Município Agro, premiando as 
cidades paulistas que se destacaram 
em projetos relacionados desenvolvi-
mento rural sustentável.

O ranking das prefeituras contempla-
das foi divulgado no dia 7 de dezembro, 
durante cerimônia realizada na Sala São 
Paulo – que faz parte do Centro Cultu-
ral Júlio Prestes –, no centro da capital 
paulista. Na ocasião, a SAA distribuiu 
R$ 4,7 milhões entre os 85 municípios 
vencedores. No total se inscreveram 
410 cidades no ciclo 2020/2021.

A premiação contou com a presença 
do governador João Doria (PSDB), o vi-
ce-governador Rodrigo Garcia (PSDB), 
o secretário de Agricultura e Abaste-

cimento Itamar Borges, o secretário-
executivo da SAA Francisco Matturro 
e o secretário de Desenvolvimento Re-
gional Marco Vinholi. 

IMPORTÂNCIA 
Ao parabenizar os municípios pre-

miados, Doria salientou que o agro 
corresponde a 22% da economia pau-
lista. “Nós abrimos sempre as nossas 
as reuniões de secretariado com o 
agronegócio, como homenagem aos 
agricultores, como forma de mostrar o 
nosso respeito ao homem e a mulher 
do agro”, disse o governador.

Durante o evento, Borges explicou 
como foi elaborado o ranking e os crité-

rios de pontuação, além de agradecer 
o apoio do governo estadual e a parti-
cipação das 410 cidades. “Sem vocês, 
prefeitos, sem o apoio dos vereadores, 
dos municípios, dos secretários muni-
cipais e da equipe da Secretaria, não 
teria sido possível realizar mais esta 
importante parceria”, declarou o secre-
tário de Agricultura.

PARLAMENTO REGIONAL
Em meio a cerimônia, a Secretaria de 

Estado de Desenvolvimento Regional e a 
União dos Vereadores do Estado de São 
Paulo (Uvesp) deram posse ao Parlamen-
to Regional e realizaram as premiações 
dos programas Parcerias Municipais.

ASPERCAMPO

ASPERCAMPO

de alimentos foram arrecadados 
m Mogi Guaçu, sendo 9.800 kg 
de alimentos não perecíveis e 980 
kg de tomates. Todo o conteúdo 
arrecadado foi distribuído a mais de 
20 entidades.

10.780 kg
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Durante a cerimônia da SAA, Divi-
nolândia foi a única cidade da região 
a receber o certificado do programa 
Cidadania no Campo - Município Agro, 
obtendo 60,5 pontos no ranking esta-
dual e ficando na 45°posição entre as 
85 selecionadas. Além da certificação, 
o município recebeu o prêmio de R$ 30 
mil para novas ações.

A certificação foi entregue em mãos 
ao prefeito de Divinolândia Antonio de 
Pádua Aquisti, o Padoca (PTB), o qual 
representou Divinolândia no evento 
juntamente com a diretora de Meio 
Ambiente Gisele Felício; a engenheira 
agrônoma da Casa da Agricultura, Shei-
la Sanches Perin; e o chefe de Gabinete 
Mário Ferreira Pinto.  

RANKING
Entre os 85 municípios do ranking foi 

realizada uma premiação que somou 
R$ 4,15 milhões. Os três primeiros co-
locados foram: Joanópolis (R$ 400 mil), 
Bragança Paulista (R$ 300 mil) e São 
Bento do Sapucaí (R$ 200 mil). 

As cidades que ficaram do 4º ao 10º 
lugar receberam R$ 100 mil cada. Já 
aquelas que figuraram entre 11º ao 
20º lugar ganharam R$ 50 mil cada. Os 
municípios que selecionados do 21º ao 
30º lugar foram contemplados com R$ 
40 mil cada, enquanto os que ficaram 
do 31º ao 85º lugar receberam R$ 30 
mil cada. 

Divulgação/Prefeitura de Divinolândia

Contemplada: caravana de Divinolândia recebeu o certificado do Município Agro

Divinolândia foi a única cidade 
premiada na região

Os 5 municípios que mais evoluí-
ram em relação ao ranking anterior 
(2019/2020), receberam um total de 
R$ 580 mil. Os premiados foram: Nova 
Guataporanga (R$ 200 mil), Campos 
Novos Paulista (R$ 150 mil), Cabreúva 
(R$ 100 mil), São José do Rio Preto (R$ 
80 mil) e Macaubal (R$ 50 mil). 

MUNICÍPIO AGRO
O Ranking do Município Agro é o 

incentivo da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento para promover o 
desenvolvimento e a implantação de 
políticas públicas relacionadas ao setor 
agropecuário, sendo executado pela 
em parceria com as prefeituras. 

As prefeituras ao aderirem ao Siste-
ma Estadual de Desenvolvimento Rural 
Sustentável (Sedrus), reconhecem a 
importância do agro e das necessida-
des de investir em ações para melhorar 

as condições de vida das pessoas na 
área rural. 

De acordo com o Decreto Estadual nº 
64.467/2019, o Sedrus tem como obje-
tivo promover a elaboração e execução 
de planos de desenvolvimento agrope-
cuário e agroindustrial no Estado, em 
conformidade com as diretrizes de po-
lítica pública denominadas “Cidadania 
no Campo 2030” – Decreto Estadual nº 
64.320/2019.
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As áreas rurais do Estado de São 
Paulo agora contam com o trabalho 
de ronda com as viaturas entregues 
pela Secretária de Agricultura e Abas-
tecimento por meio do programa 
AgroSP+Seguro/Segurança no Campo. 
O secretário da Agricultura, Itamar 
Borges, junto com o vice-governador 
Rodrigo Garcia (PSDB), entregaram as 
primeiras 72 viaturas – em iniciativa 
inédita na história – aos municípios do 
primeiro lote de 250, durante evento 
realizado em dezembro, em Ribeirão 
Preto.

O encontro teve as presenças da 
secretária de Desenvolvimento Eco-

Governo estadual entrega viaturas 
do AgroSP+Seguro

nômico, Patricia Ellen, e do secretário 
de Desenvolvimento Regional, Marco 
Vinholi, que realizaram anúncios e 
entregas de suas pastas, além do se-
cretário-executivo da SAA, Francisco 
Matturro, da secretária dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência, Célia Leão, 
além de prefeitos e lideranças de di-
versas regiões paulistas.

“Hoje entregamos as primeiras via-
turas do Segurança no Campo, levan-
do mais proteção para os produtores 
e moradores das áreas rurais, pro-
tegendo o agro que é a nossa rique-
za e que move São Paulo e o país”, 
pontuou Itamar Borges, ao salientar 

Divulgação: Prefeitura de E. S. Pinhal

Viaturas: veículos têm identidade visual do programa e são adaptados com giroflex e tecno-
logias como GPS e rádio comunicador

Programa: Espírito Santo do Pinhal esteve entre as cidades contempladas na região

“Hoje entregamos as primeiras 
viaturas do Segurança no Campo, 
levando mais proteção para os 
produtores e moradores das áreas 
rurais, protegendo o agro que é a 
nossa riqueza e que move São Paulo 
e o país.”

Itamar Borges
Secretário de Agricultura e 

Abastecimento

Secretária de Agricultura e Abastecimento repassou 
72 viaturas aos municípios do primeiro lote de 250 
durante evento realizado em Ribeirão Preto

o apoio do governo estadual ao pro-
grama e lembrar dos outros proje-
tos como o Melhor Caminho, Rotas 
Rurais e os créditos oferecidos pelo 
Feap (Fundo de Expansão do Agrone-
gócio Paulista).

O PROGRAMA
O AgroSP+Seguro - Segurança no 

Campo garante mais segurança no 
campo, em uma ação conjunta com os 
municípios. Com viaturas específicas e 
identificadas para o trabalho de ronda 
nas áreas rurais. Os veículos – modelo 
4x4, diesel, turbo e cabine dupla – têm 
identidade visual do programa e são 
adaptados com giroflex e tecnologias 

como GPS e rádio comunicador. O pro-
grama visa incentivar as prefeituras na 
melhoria das condições de vida das 
pessoas no campo. 

(19) 99310-5700/(19) 99717-9097
ou pelo e-mail Jornaldoprodutor@gmail.com
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Reprodução/Prefeitura de Casa Branca

Jabuzinho: mascote oficial de Casa Branca foi inspirado na jabuticaba 

Casa Branca oficializa Jabuzinho 
como mascote do município

Inspirado na jabuticaba, personagem visa fortalecer 
a identidade do município como principal produtor da fruta

Procurando fortalecer cada vez mais 
a cadeia produtiva da jabuticaba, a 
Prefeitura de Casa Branca oficializou o 
personagem Jabuzinho, como mascote 
oficial do município. Inspirado na jabu-
ticaba, ele foi criado com o intuito de 
reforçar a identidade visual e turística 
da cidade, a qual é conhecida nacional-
mente como uma das principais produ-
toras da fruta. 

De autoria do prefeito Marco César 
Aga (Republicanos), o projeto de lei 
que oficializa o Jabuzinho foi encami-
nhado para análise da Câmara Munici-
pal, sendo aprovado em novembro de 
2021. Sancionada, a Lei nº 3.793/2021 
reconhece o personagem como mar-
ca de interesse turístico do município. 
Desta forma, ele poderá ser aposto em 
todos os meios e divulgação oficial do 
município – tanto pelo Poder Execu-
tivo, quanto pelo Poder Legislativo –, 
em documentos oficiais, chancelas de 
serviços permissionários e concessio-
nários, como ser utilizado também na 
divulgação de eventos e em todas as 
atividades promovidas pelo Poder Pú-
blico Municipal. 

PROMOVENDO A JABUTICABA
Desde 2017, a administração mu-

nicipal tem investido na promoção 

da jabuticaba como fonte de gera-
ção de emprego e fomento ao turis-
mo. Diante deste potencial, a gestão 
local criou estrategicamente quatro 
eventos distintos: o Festival Florada 
da Jabuticaba, o Festival da Fruta no 
Pé, o Festival Gastronômico da Jabu-

ticaba e o Jabuticaba Rodeo Festival. 
Estreitamente ligadas com cada uma 
das etapas da cadeia produtiva da 
fruta, essas atividades atraem visi-
tantes e aquecem o comércio local, 
além de valorizarem o perfil agrícola 
da cidade.

Divulgação/Prefeitura de Casa Branca

Trilha 
Artística 
no Horto

Foi inaugurada no dia 11 de de-
zembro a Trilha Artística no Horto de 
Casa Branca. O passeio é um maravi-
lhoso convite para as pessoas conhe-
cerem mais sobre arte, além de des-
pertarem um olhar para a paisagem 
por outros ângulos. 

Destinada a jovens e adultos, a 
Trilha Artística é um verdadeiro jogo 
de interpretação de imagem e paisa-
gem, tornando-se um atrativo a mais 
para quem visita a Capital Estadual 
da Jabuticaba. 

Sítio São Camilo - Zona Rural - Vargem Gde. Do Sul
Fones: (19) 3641-1814 / 3641-2485 / 99653-0705 

Email: fertiplanta@fertiplanta.com.br

 INDUSTRIA E COMÉRCIO DE FERTILIZANTES  INDUSTRIA E COMÉRCIO DE FERTILIZANTES 

Elaboramos vários tipos de Fórmulas de Adubos 

FERTI    LANTAP

FERTI    LANTAP



Polícia encontra 61 porcos
em situação de maus-tratos 
em São José do Rio Pardo
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Divulgação/Polícia Militar Ambiental

Precariedade: suínos encontravam-se magros e sem alimentação

Animais estavam confinados sem água e comida;
responsável recebeu multa no valor de R$ 189 mil

A Polícia Militar Ambiental aplicou 
uma multa de R$ 189 mil ao res-
ponsável por uma criação de porcos 
mantida em condições precárias. O 
caso ocorreu no dia 12 de dezembro 
em um sítio situado na zona rural de 
São José do Rio Pardo. 

Em decorrência do atendimento 
de demandas relacionadas à fisca-
lização ambiental, a equipe policial 
esteve na propriedade e constatou 
a existência de 61 animais, divididos 
em 12 chiqueiros em situação de 
maus-tratos. De acordo com o rela-
tório divulgado pela corporação, os 
porcos não possuíam água e nem co-
mida, encontrando-se magros. Além 
disso, os chiqueiros eram despro-
vidos de asseios e com acúmulo de 
excrementos. Durante a averiguação 
foi constatada ainda a morte de um 
suíno, possivelmente proveniente da 
fome e desidratação.

Diante dos fatos, a equipe policial 
elaborou um Auto de Infração Am-
biental (AIA) no valor de R$ 189 mil. 
A ocorrência foi apresentada à Po-
lícia Civil e foi elaborado um termo 

de apreensão dos suínos, ficando o 
depósito provisório ao proprietário, 

uma vez que não havia local apro-
priado para destinação dos animais.

Divulgação/Prefeitura de S. J. R. Pardo

Manutenção 
nas estradas 

rurais
No início de janeiro, a Prefeitura 

de São José do Rio Pardo intensifi-
cou os trabalhos de manutenção das 
estradas rurais. Já foram realizadas 
melhorias na região do Barreirinho, 
Fazenda Fortaleza e Venerando.

Os serviços compreendem tam-
bém lançamento de cascalhos, pro-
piciando mais solidez ao leito, além 
da limpeza e abertura de ‘sangrias’ 
para escoamento de grandes volu-
mes de água.

A administração municipal destaca 
que são priorizados os pontos mais 
críticos, visando garanti as condições 
de passagem de produtores e mora-
dores locais.
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Filantropia: Cooxupé repassou os cheques aos representantes de instituições em evento realizado na sede da cooperativa

A Cooperativa Regional de Cafeicul-
tores em Guaxupé (Cooxupé) doou R$ 
2 milhões para 64 hospitais atuantes 
em sua área de ação. A entrega dos 
cheques das doações aos hospitais foi 
realizada no dia 21 de dezembro, na 
sede da cooperativa, situada em Gua-
xupé (MG). O evento teve a presença 
de profissionais da saúde e represen-
tantes das instituições.

Assim, aprovada pelo Conselho de 
Administração da Cooxupé, a destina-
ção dos recursos já acontece há dois 
anos para colaborar com as necessida-
des destas instituições desde a chega-
da da pandemia.

Desta vez, a doação contemplou R$ 
1 milhão para instituições hospitalares 
com foco no tratamento oncológico – 
nas cidades de Alfenas, Passos, Patro-
cínio, Uberlândia, Varginha, Poços de 
Caldas e Barretos – e mais R$ 1 milhão 
para hospitais municipais, que pres-
tam atendimento na área de ação da 
cooperativa, ou seja, às mais de 17 mil 
famílias cooperadas, aos 2,5 mil cola-
boradores da Cooxupé e seus familia-
res. 

“Agora, felizmente, vivemos um mo-
mento melhor em relação aos anún-
cios das doações passadas, quando ha-
via muita preocupação e insegurança. 
Mas, a população vai reconhecer, na fi-

Cooxupé doa R$ 2 milhões para 
64 hospitais da região que atua

gura dos profissionais de saúde, todo o 
esforço e empenho. Por isso, agradeço 
de coração a atuação de todos da área, 
principalmente durante esse período 
difícil. A Cooxupé trabalha com uma 
comunidade muito grande, o que nos 
traz uma responsabilidade para com 
as 17 mil famílias cooperadas e com os 
nossos colaboradores. Por isso, usamos 
o critério das regiões de atuação dos 
nossos cooperados em cada um desses 

Cooperativa destinou R$ 1 milhão para instituições com foco no tratamento 
oncológico e mais R$ 1 milhão para hospitais municipais

Reprodução/Cooxupé

municípios que receberão as doações”, 
explicou Osvaldo Bachião Filho, vice-
presidente da Cooxupé.

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE
Durante o evento, o presidente da 

cooperativa, Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo, destacou que as doações fa-
zem parte do espírito cooperativista. 
“Nossos agradecimentos a estes pro-
fissionais. É nobre a missão de traba-

lhar pela saúde. Temos total ciência da 
nossa responsabilidade como uma co-
operativa que está presente nessas co-
munidades. Assim, entendemos nossa 
participação nesse cenário. E coopera-
tivismo é isso: não basta só trazer re-
sultados aos seus associados, mas sim 
participar juntamente com as comuni-
dades com as quais atuamos. O valor 
é importante, mas o gesto é um bem 
maior”, disse o presidente.

+55 16 3332-3013
+55 16 99745-3648
+55 16 99704-1794
rwbombas.com.br

RW
BOMBAS

MANUTENÇÃO
E SOLUÇÕES EM
BOMBEAMENTO
DE ÁGUA E
AERAÇÃO DE
EFLUENTES
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
EM BOMBAS MULTIMARCAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA
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Hospital Veterinário passa 
por reforma para 
aprimorar o atendimento

Matheus Lianda/UniFEOB

Reforma: Secretaria ficará próxima dos ambulatórios, contribuindo para a melhoria do atendimento

Entre as melhorias estão a realocação da Secretaria e a pintura interna e externa; 
previsão é que o serviço esteja concluído na primeira semana de fevereiro

Quem passa pelas dependências 
do Hospital Veterinário do UniFEOB 
(Centro Universitário Fundação de 
Ensino Octávio Bastos), no Campus 
Mantiqueira, em São João da Boa 
Vista, já pode perceber o avanço da 
reforma na estrutura. O objetivo é 
aprimorar o atendimento a pets e tu-
tores sem prejudicar consultas e ati-
vidades acadêmicas durante o perío-
do de obras. “Todo o planejamento 
foi baseado no cronograma de aulas 
práticas do curso, para que não cau-
sasse prejuízos pedagógicos aos estu-
dantes”, assegura a coordenadora do 
curso de Medicina Veterinária, Cris-
tiane Figueiredo.

As reformas tiveram início em 16 de 
novembro e a previsão é que o ser-
viço esteja concluído na primeira se-
mana de fevereiro, antes do início do 
ano letivo. “É parte de um plano de 
melhorias. Estamos trazendo a Secre-
taria para ficar próxima dos ambula-
tórios de atendimento, o que vai faci-
litar a comunicação entre os tutores, 
a equipe de atendimento e os médi-
cos veterinários”, explicou. “Também 

faremos a pintura interna e externa 
para criarmos uma identidade visual 

para o nosso hospital com as cores 
cinza e verde”, frisou a coordenadora.

Reprodução/Prefeitura de S. S. Grama

Grama lança 
Programa 

IPTU Verde
A Prefeitura de São Sebastião da 

Grama lançou o Programa IPTU Ver-
de visando fomentar medidas que 
preservem, protejam e recuperem o 
meio ambiente. Para isso, a adminis-
tração municipal concede, em con-
trapartida, desconto sobre o valor 
do IPTU ao proprietário de imóvel 
que possuir: sistema de captação e 
de reuso de águas pluviais; material 
sustentável de construção ou utiliza-
ção de material de construção que 
atenue impactos ambientais; área 
permeável não degradável, com cul-
tivo de espécie arbórea e, ao menos, 
uma lixeira suspensa com espaço 
para lixo orgânico e lixo reciclável. 

O interessado em obter o descon-
to devem protocolar requerimento 
endereçado à Gerência de Meio Am-
biente da Prefeitura. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo telefo-
ne (19) 3646-9700 - ramal 9941.

Bruno Manson/Jornal do Produtor

Casa da Agricultura: produtores rurais reivindicam retomada dos atendimentos diários

Uma audiência junto a Secretária de 
Agricultura e Abastecimento (SAA) foi 
realizada para discutir a reabertura da 
Casa da Agricultura de Vargem Grande 
do Sul. A reunião ocorreu no dia 22 de 
dezembro e contou com a participa-
ção do prefeito Amarildo Duzi Moraes 
(PSDB) e do vereador Carlos Eduardo 
Scacabarozi (PSDB).

Desde setembro de 2019, a Casa da 
Agricultura passou a atender aos produto-
res locais em sistema de plantão, abrindo 
apenas em horários limitados. A partir de 
então, a necessidade dos agricultores era 
de que o local voltasse com o atendimen-
to diário, como fez por mais de 50 anos.

Conforme matéria do jornal Gazeta de 
Vargem Grande, a Prefeitura e vereadores 
tentam viabilizar a reabertura do local e, 

Vargem Grande do Sul busca reabertura da Casa da Agricultura
inclusive, já há concurso público municipal 
para a contratação de profissional, que 
atenderia na unidade. Antes do fecha-
mento das atividades regulares da Casa 
da Agricultura, que é vinculada à Coorde-
nadoria de Desenvolvimento Rural Sus-
tentável (CDRS) de São João da Boa Vista, 
foi noticiado que havia poucos funcioná-
rios no departamento, havendo apenas 
um engenheiro agrônomo para atender 
em Vargem e outras três cidades.

SITUAÇÃO
A Casa da Agricultura, por mais de cin-

co décadas, prestou diariamente apoio 
técnico aos agricultores sobre diversos 
temas, como a obtenção de crédito agrí-
cola, seguro rural, transferência de tec-
nologia, planejamento da propriedade, 

elaboração de projetos de recuperação 
do solo, reflorestamento, adequação de 
estradas rurais, entre outros.

Com a transferência do engenheiro 
agrônomo que durante 11 anos dirigiu 

a Casa da Agricultura de Vargem, para 
a Defesa Agropecuária, em São João da 
Boa Vista, o órgão na cidade acabou sem 
nenhum profissional para atuação, pas-
sando a atender em plantões semanais.


